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A Invc:nçJo da Imprc:nla f 

Afim dCl oomplotaml0~ o mllor lc:onleClmr nto da hls 


aa infonuaÇÓC9 quu. Ci!­ lorla. Sob a forma typo~•. 

pceialmcntc para (J F:dq" ~~f:e,~ ~~I~tir;:':II~':~I~~: '1"~it~~;;!~"'::i~,~~':!.~~~~.~dfJ,l'tolicitAmos do iIIulIlrc lIIas IndC!slruc:llvc:J.
ongonhciro <Ir. Manoel 

Vldor Hl.lAOCarneiro do Souza Oan-
Pelo Jomal dehcamOl de~"-,~- doir., cho((l ~a'_ ~gondn ser membros de uma c:ldade 

" . 8ec~O d,aIns!lccloria Fc­ pari ser cldad~o do Inundo' 7'... r..--,;o=-:-,."....:..--­
··-> -:_~~!:!e:.eJ:~,;~~n~:' ~ E. C8stcll., 


~lÕ8pccção quo 8. -8:"Jittr 
 (Ct)lf'iJlHot;t;n) 
Xl'a:'dos porto8 ,catl)a:rj~lcn­


I'!cs.I>1'Ocuramos' de.no1'O 

o -tlistillcto 100c"",uO,,0. 

a-quem fomos 
nó seu gabinete, justa­

niento no momonto t:lm 

-qu.., separava algumas 

photographias de s t in a- II~ IHtrtls, D,. JO!lÓ 

das a illu>itrar uma ontro· BOlfmu,; nosso )lrest.ijíioAA ~ 

vista que 8. s. tivera com ('orre!l)lfmdente lIolUo 


ullhreportcr d'A Rifa, o intCI'CS' j'na tt<trra da Laguna.: ' dla-::! 

Manto vespertino carioca. COI1lI.'I'chendem. al{>1I1 das quo 
 'Grupo bauro 

Cf),'re..~Jlo/ldé/l/é - Dl', nand~i- ! aeab()i do especificar, 88 obra8 Müller~ra, bom dia., Dà-mC' licença? Ido revcstimcnto (1 protccção 

DI', Bamlt:im- l'oda , Ch('golllda~ margens o fixaçij() das dil­
 UMA. VISITA 

uem a pi'új)üsito, ConheCú ü;tt) '? II :1:'1, ~. !!'l~C' feit.n, off.... !"I"1r1ürá o 

E n09 indicou algumas photo- porto da Laguna tltll a,cce~­
 o Directvr da 1I1.'1h'l1<'\'ilO,' 
graphias da baITa da Laguna, 80 facil ~('gllro n llM'io8(! de da Escola Normal :';1". Hora-

Corresp()lI(fellll'-Folgo em po- ~('.i" metros d.... calado c retlni­ do Nunes Pirf's, \'j!'litou 11011­
cOhtral-o tratando dOf-i pOl"tOli 1ri, tod8f-i 8 ;'; (·omliçún.« para, 1,-;";.,, ..·. ,~"dor~."'" T'.uv~_.~'"m..do l ~l~~íc~,~~l"Urn f'>;r:olal" ·1 ~lUlL·" ~e Santa Cat!la.riua, pois para Icon{'(>ntl'~~· o ('om~l1ol'{'io (lc t.o­

ISSO mCfcl!Ui) 'ml tomar-Ihc UIll [da a, r('gmo f'õcl"ncla pela ('8- A colhido gent.ílnwntc ., SI", 


pouco do seu ,precioso tempo. trada de ferro, qur sür;\ corta- Horacío Pires ('.Q!lWÇOl1 a \·i~i­


,D~. Bmlllt';'·I1-E~tou ao. ~:Il n~C'.~t(1 pl"olong~da pelo ,rio:l'lI- , I Iwdido. diwmln-nll' as cm. tal' toda!'! a>l (:la,sscs, scndo 
(l!sPÜI'. O que q. llel.· por hOJl) ! ' lba"IO c ])..10 Canal. JOlOn.\ mo . imprf''':-IÜÚs sohl"o ns .1' ' f';I :lo lIesta o(,A'.a~iáo Ha,ndallo pl''' ' 

('Q"''''li"]1I)II,fellll?-Om·i1-o ('xa- <''')('lh~, '[lIe, se de~tll1a. ao Al:a- do 1'~stado .I" Hallta ~~tJ~lr~a profe);!õlor Oll.'lta\'o D , A~sulll­
ctamcnte ~Obl"(, li purto da La- , l"~ngIlH. ol)d" SI' l!.~alll pU:-Olc-. 1t.harina. I' - lJ..·;lu, Di;u,. ~ .. i ,!" ::"'i"" 'I' :'· 
glloa e tambem 8(1)I'e n ('anal Inor.lll C' IlTP ,·om a n ~de t!C' ('a- D,. . nlllll/,.il.,, :_.:,la 11u' di""n: um mostrou ;\s f~rcallças () dc\'(' ]" 
de jlloeçiio, o canal qu,' Ili'- 1H1" ': ti.) E :-! taoln dn Ri o (}rfln- lsPlIlp]"(> nu ~('tI dispor. lo objecto de grflot.irl:10 para ('om o sr. 
oh,um catharinf'nf-if' patrintfl 1rl ... :1(, ...:,,",lI l. , \ 1<; d.. ....]wdimo-nns dn ilJlI~tr(' env~lto nas j Dil'PCtor da IlllÕlt.nwç:io, faZ('II ­

deIxa rt(' chamar (lt·, t·a nal .f.,- ! ("'.-/.""'1':'/1""/1"' .. ·1', quauu,. ao t:hf'fe da .'I f'.!.\"l1IHla s{' (; ~~it() da fauneCI~ o aqtlclla \"iHita. 
ron~·mo Cnellw. !~:alial~ :-'ahp. I) :dr. qnl' ,flll o lm;;pc{'toria ~\'dc ral dn .Port.o.'!, ~artidO (\ 4· anno feminino, :';1".I) 

J~•., RflJllj,,;m-- )Illi,TO hf'llI. (J l l1 1 1l:'l ~I ('f :·at~laI111~ Il~e COIl,SC- Rios f' Canafl~ , g ratissimo n anle .a I i . r('(·.eI)('1I dOR a'"l1lnu~ 

porto da Laguna era, ante.. dti1Ih(' l1 o . ~II)I~.' mo.( of'1hn qULlll, ICCdi) do que proporcionaria- versanos. I da!'lse lima pa~ta di ' 
I HU:-t. fl·equúnr.adn SIJHlt·u t c 1'01' Ip..!<1 1.'r111l0H';l \ f' z. , .". \ ·'>ntoll fi I nj(l~ aofoõ lIUlllP.I"WjOJ-; ki to rc~ serão suas . . ( 'OI11U ]. ' l1Ihmll(·a d·, 
llavio,:;; nó' r "';lh' Ht·J (,<ll~do. p O.ili i If l . ';~ 1~;'.:.;;lh(.r.t,lll'~. '.' :"S\:(.a:nal,? " ro F~stallo' f~xI '.cllC'n~(' oPPOl'~1 e a a 11;l11 
'!obrc a !lua l,alTa IlHO 1\1l\' ICli (~'l( \ .. ,. 1) 11. , ~ t <\ , !Jsta tlllll<l ItllnilladO de lei a .lhal'>lada I seus 


plofnn(h~lad(' S',lp~Il?1 ,a ~l tW' J :,?lId]( " (11 ' 1l)(' lItO l a~nl1un- 0\.\0 do 11 m rios IIlmll1al"~ 1 ra.o vencedor 

lnetffis Upootal I11I la•• ,) ~'JI- l I' hgcnl.a.lal •• ,ha\llu.l tlo I Que seus 

te CO Ll1 um mtnnso 101,/\1.11('1- 1 Il , !t"",I,"o .\g-,JI,' (1l1l1- ZII snlJl C' 1)"]lOltn>l l .ltllHll da 

to<realela ", lucr.I\.1 (um \ all- I, )I(,II ..n,l n polquf' o <;. ' IIIII1L.IO >;<lR - f H fo~o;o 


ta;C!!! ~(''''tr~ fi. ""'0" r IItnzl'l do o f'a lJlt,HI de mal (' guella I ~~~:-:-:--=-::-:-=~--:-::=~. 

110 Tubal.i.o qn ... alll !'I(' ]ança!Hf'llI tqur ]{OltC'l1X f' f; (, lc~ell I VINHOS GRAVES e 

no Oceano ~'Ol IJl oj ú~tac1o 'Im f TI 11m Ilntlgr, 101 nal ria Lagll- a 20$000 - na casa Jose 


Em toda8 as .<lalas. f.dou " quel.lla-lIlal pala leduzII a sce- na qll'" naqudla (Idade me - - - - - - - de 
u.'!tre nirc('.f.ol" da. ill~tI'LlI\·it.,~c1ev.. ~ão do rio augm...,l1 ~ ImOMlalam llma ~ell C dn ar- NãO ern a bandeira ... cObações/a~'la o mO.'1tralldo-se satiRfeito (' 3('.nll ­

tando a e nergia ria COII411to tlgn<l , ll'mhland, () llomo do EllIum p<LIIIlOéomascôre~ o emesar e solhan(lo aos alumno!'l a c'um­
esta obra jâ f'Htn {·onstl'1lic\a ,em ["CI1 Il1l1slrr' patl'lelO." Ila(;lonal'.s prirelll ficlmnnte os sellJ;l. dp\·fl ­parte, com a I'xtrm!iiio de 7:3... C II I"I 'h"p/lm{"III('- F.xact.alllf'n- .. 

lll.étros, sem ioelllir lfoi metl'Ol'I te. () SI', l' tOlwlltf\ dI' pohbcas,Ah! ( t. I' , serenamenle intervem, mas num pa- - No Iin-o dl~\"i~itas otti0i<lf's, 
de enraizamellto no pontal 1 Ih BnJII/"Úfl_ A,. vula" cto ILapa-e"se ,lnlg:u-no " . mos umdos, outra ," 'lo [ I·' L. , pelnoblhtante de defesa e de pacl- S S dCIXOII "s<"""llIntc tel ­

('m H!8PQII,dn)fl'~E que I'Csul- ('anal da Laguna a Aralan- uma ~arta, explicando o ~~g~:r:m~:la arte sem pelejar ,I IflcN~;~ca porem, elle vae a Inlromls- jmo ,., 
t.a.<lns clr. lÚ!otf' tem obtIdo) IgUâ fOlam InlCIr..das pelo gO- \da bandeIra 'Jlft ('111 01, j(/ Nada ha que rc.CCIé!r I Lonrre ' I' I'0r , 'I"" ~ I'..r~ ~ são dl~cctacm 'l1glO- antigos com- .ELll \ lf.! lta C',I(' aCHb() (1<' ra­/(}/IU 

DI' Rrllltle,r(, - Ta lhe digo \ol n8;do &u~d() , 1(, ~anta Ca- ('f , la ('mil paI/d/mo; bem longe vae a tormenta co r.j" 11 >< ,h 1 "ulol",TOS '[""<"I" ph(:ad~sr obsc~ros, ;'para (:UJare~o-1 Z('I <l."'aulao;; tle!ff' .9;IIIJlO 11(1 111 '. 

De coostrllcção l40hda lCpon- thall na o '~P..9If1 mtomadas B S cOIlv,da"a o Uma dexlra poderosa p(\h~'''cnl'' 01" ',,(o~ nll "p,"UtO I..., ... ,1- luç<'io seria necessana,alêm de co- agut(l~,,('lllil'llh II 11 Pll'''' .'I I'JIla ­
1 b I h r ti f h pOI' onta da União H"!DOrtm a COl11narecea . o a borrasca, e nos segura a I lu~trc gl'J!l'rn l \lhc , to d,' 4,l, re H ,\ S IIheclmentosQ,Speclaes, ilma l:io al- I I 

:n~~eEl~n~~p.(~~:~ '~~~fr: :~~~~ 1 Iql;al tel da gual nlÇa.o pala : fl- !~as~~:~;~~t;u~rap~~!~I~aeg·ll~o ~~~ ,,,r:~d~"'~,~~~n ~~:~~:Ho '~I'~~'I':, ;:I " . ,;~<) la Ised"ção dI? ammdo, qnd, "E,",guem ;~7o}':') ~, ,';~:I~I~ç,i.: ~ ~I~~t~nl!~I\_CIJlleSI'fJlldf'll fe=Em !J 11 
I • 1 D B lfI E I i I t d I I b '''~l!lm ' a po esse por em UVI a se pa­va.ção (O molhe de em ocamcn- I (/1 elJfI- :txaetamen- fi Ical I e VISlt a IIJcxae 1 .\0 f a Isua elleza diSSipa as grossas nu-I "" -bxmo $r SOllcr..l AlImrt" d. AI...", Ipel quasi sempre e desempenhado Ibm pOl paI te rle todos 0'" """ 

to do IJc...-tras e::."a. obra, {lhl, t~ E<lse canal l' destmado a noticIa forne('lrla ao •E~tarto~ , vens, que a pouco forravão o f:rma·l - f. r",o ,p, ~~ I -:l " ~ 'l " E:_ ,~ I IX::iU~ IrlDunaes Enao poola mesmo proiüRsO.tt H e 111 atl( alktc:o\;.l 

bmada. com um gma-eortente ! <l ('l \o I. 'IIna fCl t llHI>llnW l~gJ;'t,o (lXI)hcand~ alll (~a qll~ a :~I~~a oaCf~~u~~s ~oslra s~at face ~~~I:?r: 7;:~~~o 1~~~~~~t ' 'tn~~~~ t~" I:l!t,,~r. ser de ou!ra fõrma" . Quanto ao ~I Il:!Cf'tOl , . )1,_ 
uO Odt,o lado do cana!, tc:~: f{':- 'I nnrl r. pXlstP.m milIta!'! coloolas em questão, llao p~ltenel3 a Ivai cedendo ao cla~~od.~~ Re~e~~! ~:~%~ ~~~~It:e~~ .~~~~;~~ ~\[!o~t~i,lae~ltrr~_ hO~:~l1 ~~s~.:a:I~~ ru~~edl!~t!~ Clllll Illlllta ~atlsfaçãl) 
to angmentar gradnalmente a r;!'ItrangClras, cUJo deRcnvOhl-1 n enhllm Offl(ll~l e _1m _a um IAstro,!.. e um «Novo Jns ;o slmholo Ioar 1)0 Uu:mlm .los "eonlo..tlllonlo, 1'10 I I ' é eneral' Tem o 1 ~t1a acb, Ida! I" I' com-
Profundidade medIa Rnnna l de Llwnto!'lc l úfH Ittf' am(la llc fal- muzlco do a ~ batalha0 de da bonan~a 'sauda o bello dia e fJ"anto n or,l~tn I'"IoI .c" I"d,m .. n"s s~us punhos milito eonCl1k!f'lÜO Il,l ­1(1)\1" 

I T · ' I I If I I th ' er"çc'l, ~ t n..o ~... "AAmV LT n m"lp..,I" ,o ,2.m06, !!m ! 9n ~ J a 4,'p,';o, em Ut ( P. t. 3.n~rOl te~ • a m"tacons- caça( oles e ICI a os a annenscs no momen-! de 'J."" "~1.." ",oU...,,,.I,, ( '"mo \' Ex.. : gumas estrellas' POIS malOI dt'sen\ 01\ IlIwnt., 
1~14 s,,º,nnrIO!lr- vi, dn~ man- Ita melo na exi.en!'Jâo de perto ° nosso I eportcr, SI. Theo- 10 de 130 mopmada alegria 1 I.. , pra-j lambem entonde :J"C n :s,tunçJiO "" se"'j duvIdas ca!ia do f!l1SIl\O 
palJ de ';ondagern fe,to~ peia 'Ide -11) kuometlOs aw Jagua-' : " j:'du Lil!!.<!., {t)H!I:.'i:!!"" ....~'! aú, ~~c~~:~é:ar~~~r~ai~eoscs~~~~~~ rosolvllla com n u~~r,rse~,~:~~mt~::!~:; N2 Qrbb~ll~~:f'~s f'li l' ! l\ n!in "'.1­
praticagem da baIra ll~na, na mal~cm do 110 San- qualtelo vmlllCou que a pohtJcos uma nova epocha em nos- • I P~::~Lt~~rr~~~~ ou de lI~itc~, do mesmo ~l rh­
- Cone.<;{JQwlente- LI que um gao, amda nao c~tà completa- f!stava cnvolvlda em mn sa amena PrOVlnCla, Si algum funes- com o (! (le to<lo o cO! po do 
vapor da aelcdltada casa Hoc- 1l1cntctcl1TImado o q1lf~ não no verde o amarello, as to meteoro deixou estragos durante 1 que é o votos pala qw 
Pc.kc tmha transposto a baITa ,Impede que a Wl' cgaçãc J!t o cOles namonao"', sua ephemE'ra duraç30, ' ,AI!'ert\> ~~:~~:~ pelos negocias sempre a mal­

~ ~m noite ·1:l:8cura. leS~ja aproveitand~: 0. Rr. I' tenonte Lapag~8- re~~~~~~~ que adoptemos um no. profundamente de ,'istai=l,. - por. 
•. .. ' J)r_ .lJ"il(leit~a- E' . ,~QI'I'e.SP(J}u!f l1le..;;;:E enorrnca ;;0 (bzn.& c~rta que nOf! enVIOll . ~m 'nossos .PI.eitos elej. fiO'. \'OrdadC. vo SYS. lema dessa cOlUliçãodepeu-
Esse vapor to: o J/(l)", O porto utilidade . c1 csse canaJ para o o seguinte, ~. , toraes, -:'0 slgnal do com~ale occu- marcha dcsa~somb1'ada dI' 
; 1.. L .........ma. como o amirro Ra- desenvolvlmcntorletorlaa,quel- A /alllu mfO /;f/t fi ' pc.mos ~rmei nosso posto de hOIl-

I , :b: Á~onk,termínaldl). ~litra- lazon~. , . õ " ra: pelcjcmos" '.1dO.'1mellS r,mll(l)"(ul«s) q/ler da' <le 'feno D. Thereza. Chrjs~,,, lir, B(l1J(leím--Basta, Ilizer- /i(ie!;' d(i J~Ii~dl(i. lerm~ _falll.(; '· «Porém d.~a.)vi:'~C;"o;,~,,;;:;;;.s ;~;j:i:::;';~:~,"~:;;':~; ..__.....,c.,o... 
,,~, ~..'.iin. .a , hoje dc prorriéd8.de ..".".1!!I~ ... q uú (~i', bal'f:o f1 ant.cl:! ga8-. "IIIalll rm /"I dl(~l/lt.'$a ,.. .N?-O se .'" . ~ ;UiiiâQ. EUa foi r:onstmidapa- ta~am, vmdoRpolafllago~,s álteude cO.m.nosco a piada, 

';'a ·éxlml"tar o c~r...~~" dM minM b~lra-ma.r, ,ás vezes 12 dia" 03-! ,A notl~la de hontem . 
;dõ'· Tubarão. Da Las'l!na; par":' viagem d~ Ida e \'olta., ao pa!i~ If<?1 for?emda pOl',~lgtlns . 

té·áctúalmento um Taina! para' fiO que hOJ e fazem o mesmo clOnanoSl a.(~t\anCl[os que ':.~::I;~~~i~ei~~~~~:i!d~:~t~~·:~~~~~~ li~~;i~~;:J;':~i;~~':~;:'~:i.i:\~1:;:;;_: o .·porto de ]fi1bit~ba. ,e ..a ..'em_ltrajcctoem .16 hCJ.,raij e HS . ram pr~posl!.a1mcn~e ao '; ~_•."_'.J •.__. 

,...~~feza · arrendatârilt'-da D. Th~-. vezes,em lIleno~ tempo, quan* I~: eSCrlptorlo pe{hr~n08 

~re~á. Chri8tica tem.,.çonccsSãb {h ha b~m vento. tlataflsemofl do caso. ;J:pal~~~~~.~~~~':~~";~ 

::j)a.ra, desmancha. n. o ". s.s.e -..ra. . ( .'" .. Q- . .e-H_. .'~ »0 .lT.. ... enganad?H. A Cl,
~...:;e· - .'.·" &!P. '.'<!~Ill . ...OJ • .'.le ...' •'. ~stav~m .. 
-"::m,.,l" construir um ' o,utl'O pat:a fazêr ~ yl !lgCf!1, d~['eetamü;~tú~ ;c..{~ell~8. , ~ .,,~••~I;d<>s;.~!i~-!i!~?!' \;C:i;;--~ recç­

J.faMiam"bú, ón{le<J>odfra- eon~ ~mn:baldeaçã~, : '. . : . . ' . '.,;.~., .Em .~odo o ca50. easasJ co,",r- ,.• ~"._ ••,__ :.: cloOo~ 

8t-J'Uir outro .,porto, para. õt ox- DI', l1«nilâro=E com ca]~d(J · ta~ <!c: vcrd~ c ~~~~~~I~~~;i,~ ~~~~..::l~~'n;:, o sr: dl'.
'"JSOrtaçã<:f'dd 'C<\rvâ.! ~ ..' superior. O cana l tem oito:me: lo' 8ao. •,.."~" ..- •.. ,,,....... Iri goye~na~lor 

.' Cor(ul'(J"déll (~~º 400reto Ú t.ro~ de. l~rg\~ra 0 _ -:-"-:::-7::-::"'-""~~=~1 TeCCbcrá ;iM l1.S .1,3n ProIUII<.li-ICO
de 1901; o até ·~agõ", nada 11'0 dado mlmma de I.m :'0. Para I q.",. c._er &!J ,pell&Oae quo Jho . ~Ó!:ç!l\ .· · 


, f . chogar ao Arararfgua ~o ca )I ~~T~--'.-~-:-"-- levar cumprimentOlJ pela In,!'I~."
~D,: 1lturddn--=E' a. tn.\" n~ tem.. tlP. vonccr a divisú~ "tA~:::r~~:::.D~ • • ::-Xf'-::rL de sagem..la datá da promIlJga~_~.

V"-,~ad~.lras, \·oltaodoà.!l obras IdaI agual:l outro O~ rioe 8R!I- o.rll.1 I.h.,..,.,t" çAo da Constituição ..:StadoaI.: .' 
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A DATA 
JUNHO 

",\'1'0110 .....,,010 nO,.~" h "I,/'n-d,-"j"2: L,,,, no\'" " 1"1 

10 
" " 1''''''''''l' ri. o Ih. ,\11101110 n· 

:-<••\L\HI:.\HIII.\ k.I \ 'In""", r"",'mo~ vot<)~ " ... 
1j: ' i p"r,_.,!",' l,,, ~ ,'" . ~,1I' " """rt'" 

I i ." b,- ,I" 1!1"_~ln"J ,, "II II ' ÇO.

I FL,,"i,,:,~~;~I~;,; ~,,:~~;',I;;I~~,.;~:~,~ !I I :I. 

o""""""""""I~-I-Iri;l'~~; ;iÇ;;t;' í+~~Il~;~~ 
flli-mp. !'IlIhrt'ahitlo 11m hillOf:ulo. 
DOII :!oRotlO li qucm t ra.zcó r-Il w 
11 1lll.')o!1l1O '-' pl'omctto n:i.o dp­
1HlIlcial~o ri policia . 

s. X. ,'\lIr",~ 

,""- , '-', . .... 
'~ti"r. " ,' " .;1 ' itn.'In~" \" ,n"ior 

,,..~~~ ", .-r,mo, j,' ,li~"'''1l1''' .. m"it" ):I'n- i 
1." ,'::.',';;'1 ~};~~r;·.,;t:~nl"O " I' rin~ ipnl TI'~-l 

:',~ i~::~~',:~~l ~~~~:;t:~~~~ ~' ;;:~~(::;~~~~~~.~~ I 
:-;~Il" ~ r,~ I'~dr"~ ... ",I,úli~o_~ "orno O~ 

~~~~~~~~i~j?:~~#:~ qU"''',"",'ho 

~ " )(",,,1 ,, ,.11... . '11l~ ....J. , """ir""!,, :,~ " r~_! u:rancle quantidade de Jibras aD(,d,rar-r"'';''o. 

~~i~:~~!~':'::2::::::~~:·r:~: ~:;:::~~;:\3~a~~~oGl~;~:1~~0n~-a~~~~t~!i~ 1___ ; 0-0;;- _o. _ _,_ 

,,1I~~~'\"i~:!1i~\:'~~"~'~~~;}'%~o:~ qne:\ 1'11· 1~~t~r~l~teg~~r aqui o referido 
no\~ção., f'!Wlll"" VA ment{' rn . h"lkS <) hr:;. 

;,;[r;rA em f".tI'}, o ~ "c.. rdot(' '' al'are~eu \ paquete. O s r , deiegado de p o· 


r,~::~~~:~;,~"~~~~:~:u~:~~~:m~~:ij~~~~~ ~~~~;r~~;~~, :~atel~~oo:: 
,h:~~n~~~lo~~~;,~~h:~d~_~; ~~~d:io! ~"por fl eguido o (eu fim por não 8e 
('lU!.... (Ioi~ ,m.;,o$, que não /l, em ~efe?a Iencontrar ~o gatuno. 
~~~~~t;";~~~J~~~I~;;~~~~ :~;,~ i~~ c~1~ i Porteriormeuto, veio um ou· 
("" _~"~ l'rln<::ipi?,,_'1"~ <I .. hM fI!, f'O<l,,-~.. 1tro t.elegramma _ das 

l~fsi~!N{f~1~~~I!:~~:~g;;11 ~:~i~oadetermin~ndo 
lia mais outrl\ .ClHtSI\ i! ainda 6 jntere_~mo vapor 

-~:_: ';'~~ti~~,:~~~~a~:n;:g~;~~:e reri~~~' dOES con:,..-.mtes 
;;< ~ ~, l!.s pRlhacJ.a;j po r tOflll 1\ pllrte.' com m ·vlstade8ta. 
~;~f:~~~~:"rq~~ :-~~"c°í'i~,,/~~': : Ij~{~ (~.em,o ar, 
'lu'e, 1\ querem en81nar porque preCi!!flm CIR. • Fernando 

<~;~"!~ ~:~:r~~d: d~~n;j,i~~O!j:e:çI~ ~ec~u?~ a p~·jfJã<! 
. endto- <leHHos e todo (I malcrinl deen. mdlvuluo; , _ sel!d~ 
~jilo Imjiort.llUo com ; ~ençiío de d!relt':l!<: eadeia])ublick'tleàta capital. 

. '.' ~- . " \ ' .~",,--. "~-, 
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vel para agradar devêras a Cypriano. 
SoffTes-pensava eu, intimamente-e é mui­

to bem feito, pois que o iIIt1disle! E' justo, portan· 
to;que ame, agora, uma rapariga mais bonita do 
que tU e que, com tuas proprias mãos, contribuas 
avi;'l;dl-sede ti! 

- Assim que- tudo t~rminou. partiu dizendo 
ao Irmão qUe no proximo -sabbado viesse buscar 
os vestidos e os-aventaes; por mim nllo des<:.zneei 
dia e noite, lembrarido-me sempre de- que cada 
ponto que dav:f era: em favor de Cypriano. 

POT.aquella' occaslão', nifo mais tive novas d' 
elle, oque-e(a-beirldol~r~o. 

, Nao pensa -ó:-m~sf!l0 _ ~r.1 ~ 
, . Xt.\'lII 

T~avía_. 'é preçiso 'Ser jll_sto: . _- péqueníta que 
_~ôiava be,m -o ~eu desgostos~m _<1,!e: nunca , me 

,~~n::d~~r~~~üf~:'d:mo:,:~:;~~i:;!m:e'í: 
IUI belleu. :,.,..:, -> . :-' , 

:.., Parecla·se multo 'C()m a mae, era ' como'se 
fosse minha filha, eri1bór3 não me tlvesse'9-'respei­
to que a audorldade de mSe ImpOr sempre. 

Eia para Josdte como uma mie adrHe u­

~~!~~t:rt:! :"1~~~ '~:~~~:Ig~':~
IÓ pessoa, emflm. ­

. ~kule H n20 era Igradavcl para mim. SI., 

~~~ :::;a~~. ~~ua~p':f:,,:~m~n~~;I:iJe~ 
~ mlnhl bonecl, o meu IdoIo 1 

Edepois, 5C toUbésse qUinto a gente te U,. 
~IM NtrifiClos fcito por I~m I 

liga-se tomo um avlfmto se 11" ao Inter8­
Ie, como R a ..na a um t1icsouro, tOmO o mixi­

nha <i venda. O irm!oapproximon-see levava iu­
do o que a pequena me comprava e guardava cui­
dadosamente n'um dos cestos trazidos pelos ma­
chos. 

-Ainda não é tudo o que desejo-me disse 
a gracil aldea", sorrindo um pouco enrllboresdda 
-Disseram-me que a menina Oenoveva era uma 
hab!1 modista, e por isso preciso de que me tome 
medidaparatres vestid~. seis ler','.osde pescoço, 
duas toucas de renda, üm avental, mt:ia du:zia de 
cintos leques experimente os meus brincos e os 
meus sapatos. 

-Da mell~or ventade ! ~-respo~di eu- Venho:. 
commlgo ao meu quarto, menina, para que se 
dispa sem ser vista. 

E ~Qmpa..!h'3!!-me ao qulY10 onde ~ descal­
_çoupara ;~_nJ~r ,_medida dos sapatos, e despir-se 
pa!'ª l~e - pl'QJv.au"lençosj _os l_aços e os vestidos. 
•. ,--,-:,Ah,; sr.~ -qu~ formosa era'a minha fregueza! 

,bom%'Po;- ~::.h~ " 
cabello quelhe:.d 

, Era de rostO­

nJ ! TI~h~~ns olhosetican~adores; ün~ labi()S pur-
JMlrlnot e un.dentes brancos como " -;' 

. Apcur .de' iodo esiti "perfelç 

va um aspecto U-o rnodesIo"tJo m 

tio aystaJlI!'a que eneanfaV3 IN~o $e. ci'­

~~ os olhos emqu.an~ .cu a olhava; e eu pensa­

- Aqui estI. uma creatufll fdiz que d«tr1o 
atirahi ennde nulHl'O de prdmdenta I Mas, 
qum"l ube?:ralwZ wn velfio rico, um vfuvo que 
ck(ura de-Cer ~da-~·~r. ~cn:.mo· 
rai' d'bta; dü mlIõ um ~.f um primo, iiôvo 
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mas feio e indHierenle que não a ame! O mundo são tão vistosas, no dia da boda, como as de 
é tão cheio de conlradicções que nunca se chega Valneige. 
a encontrar a completa perfeição! -E' então de Moutagnol, não é assim ?- lhe

O caso é que causa pena l perguntei.
De seguida, emquanto me conservava ajoe· - Sim, caso com um rapaz de Valneige que


Ihada a apertar-lhe as fitas dos sapatos, pergun­
 ê bastante conhecido em Voiron, crendo até que
tei-lhe: a menina o conhece de vista e de nome, pois foi 

casa~~~me peímiflc a curiosidade, diga-me: vae elle que me aconselhou a comprar aqui tudo 


(1Uanto precisasse. 

- O filho do tio Cypriano !-Ihe disse.
giilh~-~;i:j~;UeÍl,r~~~~~~:jân~~~~r~~~e ~e p~~~~~~ - Treminam-me iar.to as mãos ao pronunciai 

ta e estivesse morta por declarar·me o facto, - Es­ este nome que a piquei ao collo, fazendo-lhe san­
tatl promeltida desde a primeira passada e caso gue, com o bico 93 agulha com llue me servia, 1i!I~~~~~81'81Ie!~~~~~~J8I1!il 
me n:l. proxíma sema na que vem. tentando alinhavar \J vestido. 


Ah! - exdarr'lei continuando a ameigála 
 com Fiquei mais córada do qUt: eila e êm SeguIda 

empallideci extraordinariamente. 
 ~ HOTELiviÁCEDÓ~. ~ ~ev~~,m~d~c:ld,~:;~c:~'.'iJe~~~~~vh~ ei~~~~~~~~~~ - Que tem menina G~noveva, que tanto tre~ 

ta por tomar estado ? 	 me ?-mc interpellou enxugando uma gotta de 
sangue, mas sem se zangar. 	 Telephone N, l- Rua Conselheiro M.a.ra 26-B~mdsá porta I- Se estou l Pergunte a loda a serra se I) meu -Nada, menina-disse eu-mas é que estounnivo não é o rapaz mais estimado da região! 	 - Ptontelro á AIf.nà"ega e ao Mercr.do­bastante pezarosa, por tél-a picado sem querer!Acab.mdo de alar os sapa;os, levantei-me 10­ • Meu Deus-disse eu de m,m para mim con­da aJoguoada e muito contente por servir esta en. tinuando a enfeifát-a,'mas desgestosa e .Qs .olhos

(.an~adora dOllzeHa; fil-a sentar na minha cama ennev.oado_s~quem me diria a .l!'im qu_c ainda.se­	 Es\abeledmli!nlo moderllamente '.'rêformado, -com dóis 
cr,lIóctuei-lhe o coilar, arranjei-lhe o cabelio de ma' ria eu a escolhida para cuidar dos pr~paratiyos do andares ~~itandG- 'pa(a..o min, dispOndô,_de '.-'-.r;' 

~~~;uaei~i!ha;,-J~~~e~e:!~oe~~~cF~~~~h!~~:ob:~~~~s~ ves!uario para a noiva do meu namórado, para os _..'.... " -~orrf >seus desposoris e quando'· eile lhe abr'ísse 'os lirin­	 . mag~N;i~f~s~~fJ~~f~i~rast~s rl~!~s ~ 
peito, clespendurei o espelho da janella e entre· cos e desapertasse _º,col1al' ap_Ósa mbsa, seria na
g!,,!,!j ~o ás suas mãos, ~ç~.resten!amkl : obra de mínhãs riíao,-em que;tocarla nO peito de - Veja-se e diga·me se o seu noivo' J1;Qstará -sua .noiva!de a vêr aSSim? . .i~21~~=~:~b~.....v. v·,·"" '·-~'JOs:é1i•.~E MACEDO . ~ -Oosla tánlo de mim que não preciso d'es· 	 artic~;~t~~~~~~::yil~b!':~:t;;, ~~SA~? :n~~~~ 


to tive o pra:r:e~ e, simultaneamente, o pesar de
:~Sq~~~~~ft:r:~~~j~~:I~a~! ~~!~a~~q:~: C:; conservar no mtu quarto, durante algum tempo, mo corrcctor na. Agc.ncl3. ~A rATIlARfIü- -Florl po~ ~ (ATII.ARI1ü~ 
postai é para nfio ·dtsloar dos alde.tos, para que esta linda cre3nça, :manlando qualquer pn:lcxto, Lloyd l\. praça. 1Õ do NOVOlU~ 
não se digáque .àSrapar1las de ..Monlainol. n~n e al.vlel•• o maIs lindamente que me foi possl· bro n' I (Sobrado.) . IIilIENM~IENM3jIENM3I19898E3.8'8( 
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